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Bernardo Soares

Tudo quanto não é a minha alma é para mim,

L. do D.

Tudo quanto não é a minha alma é para mim, por mais que eu queira que o
não seja, não mais que cenário e decoração. Um homem, ainda que eu possa
reconhecer pelo pensamento que ele é um ente vivo como eu, teve sempre,
para o que em mim, por me ser involuntário, é verdadeiramente eu, menos
importância que uma árvore, se a árvore é mais bela. Por isso senti sempre
os movimentos humanos — as grandes tragédias colectivas da história ou do
que dela fazem — como frisos coloridos, vazios da alma dos que passam neles.
Nunca me pesou o que de trágico se passasse na China. É decoração longínqua,
ainda que a sangue e peste.

Relembro, com tristeza irónica, uma manifestação de operários, feita não
sei com que sinceridade (pois me pesa sempre admitir sinceridade nas coisas
colectivas, visto que é o indivíduo, a sós consigo, o único ser que sente). Era
um grupo compacto e solto de estúpidos animados, que passou gritando coisas
diversas diante do meu indiferentismo de alheio. Tive subitamente náusea. Nem
sequer estavam suficientemente sujos. Os que verdadeiramente sofrem não
fazem plebe, não formam conjunto. O que sofre sofre só.

Que mau conjunto! Que falta de humanidade e de dor! Eram reais e portanto
incríveis. Ninguém faria com eles um quadro de romance, um cenário de
descrição. Decorriam como lixo num rio, no rio da vida. Tive sono de vê-los,
nauseado e supremo.

s. d.
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